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APRESENTAÇÃO 

A evolução do pensamento econômico tem sido permeado pela presença de 
diferentes escolas, teorias e correntes desde os primordiais princípios filosóficos na Grécia, 
passando pela conformação da Ciência Econômica na Inglaterra, até chegarmos aos dias 
atuais, demonstrando que em um mundo globalizado não existe apenas uma via, mas 
diferentes formas de interpretação sobre o fenômeno econômico.

Tomando como referência que os pensamentos ortodoxos e heterodoxos são vivos 
nos campos das ideias e da realidade atual, este livro promove uma visão panorâmica 
sobre temas relevantes no campo epistemológico da Economia, tendo o objetivo de 
apresentar análises e debates que tomam como fundamentação distintos paradigmas 
teórico-metodológicos do pensamento econômico para interpretar a empiria dos assuntos 
e estudos de casos.

O ecletismo teórico-metodológico proposto nesta obra é explicitado, tanto, pela 
presença de um plural debate entre diferentes correntes teóricas do pensamento econômico, 
quanto, por diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e análise de dados, 
possibilitando assim a apreensão de diferentes óticas para capitação e interpretação dos 
fenômenos econômicos.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e por uma abordagem quali-quantitativa quanto aos meios utilizados nas pesquisas, 
este livro foi estruturado por meio de distintas técnicas e métodos de pesquisa a fim de 
possibilitar divergentes abordagens teórico-conceituais para abordar a realidade empírica 
dos relatos de experiência e dos estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade 
de debates.

Fruto de um trabalho coletivo e desenvolvido a várias mãos por um conjunto 
de pesquisadoras e pesquisadores, brasileiros e estrangeiros, os 29 capítulos deste 
livro fazem um imersivo convite à leitura de discussões relevantes nas áreas de Teoria 
Econômica, Macroeconomia, Microeconomia, Economia Internacional e Economia Política, 
combinando didatismo e acessibilidade.  

Conclui-se que as discussões apresentadas neste livro proporcionam aos potenciais 
leitores a absorção de novas informações e a transdução em novos conhecimentos sobre 
a realidade e o pensamento econômico em um contexto de globalização permeado por 
diferentes paradigmas ideológicos. A obra estimula um debate eclético, plural e não 
discriminatório que se apresenta por meio de uma didática abordagem afeita aos interesses 
de um público leigo e da comunidade epistêmica da área da Economia.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi analisar 
as aglomerações produtivas agrícolas e não 
agrícolas no meio rural piauiense, na intenção 
de compreender como se distribuem estas 
atividades dentro desse espaço geográfico. O 
método de pesquisa utilizado consistiu na análise 
exploratória de dados do Censo Agropecuário 
2017, organizados e agrupados por meio do 
software GeoDa para a construção e exposição 
de mapas temáticos, que permitiu a visualização 
de perfis de aglomeração nas microrregiões. Os 
resultados evidenciaram as atividades produtivas 
por meio da concentração dos estabelecimentos 
produtores, separando os municípios em 
clusters, conforme suas semelhanças produtivas. 
Concluiu-se que as microrregiões apresentaram 
perfis diversificados, com expressividade maior 
para os estabelecimentos familiares, salvo 
algumas exceções, cujos estabelecimentos por 

tipo de produção representaram a agricultura 
comercial. Tendo em vista a participação 
expressiva da população rural no cenário 
econômico do estado do Piauí, assim como 
a importância das atividades não agrícolas 
rurais e seus impactos nas localidades onde 
são praticadas, espera-se que as evidências 
empíricas apresentadas neste estudo possam 
contribuir para a construção de políticas públicas.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento regional; 
Agricultura familiar; Cluster; Piauí.

AGRICULTURAL AND NON-
AGRICULTURAL PRODUCTIVE 

AGLOMERATIONS IN RURAL PIAUÍ
ABSTRACT: This study aimed to analyze the 
agricultural and non-agricultural productive 
agglomerations in rural Piauí, to understand 
how these activities are distributed within this 
geographic space. The research method used 
consisted of exploratory analysis of data from 
the 2017 Census  Agricultural, organized and 
grouped using the GeoDa software for the 
construction and exhibition of thematic maps, 
which allowed the visualization of agglomeration 
profiles in the micro-regions. The results showed 
the productive activities through the concentration 
of the producing establishments, separating 
the municipalities in clusters, according to their 
productive similarities. It was concluded that the 
micro-regions presented diversified profiles, with 
greater expressiveness for family establishments, 
with some exceptions, whose establishments by 
type of production represented the commercial 
agriculture. Given the expressive participation 
of the rural population in the economic scenario 
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of the state of Piauí, as well as the importance of rural non-agricultural activities and their 
impacts on the locations where they are practiced, it is expected that the empirical evidence 
presented in this study can contribute to the construction of public policies.
KEYWORDS: Regional development; Family Farm; Cluster; Piauí. 

1 |  INTRODUÇÃO
Segundo Saraceno (1997) e Kageyama (1998), as atividades agrícolas e não 

agrícolas se relacionam em nível local e regional, condensando o urbano ao rural e formando 
um território econômico, aglomeração produtiva (como citado em Ney, 2010, p.11). 

Nestes territórios as atividades não agrícolas são fundamentais no processo de 
transformação e desenvolvimento, podendo ser parte da solução de questões como a 
pobreza rural, a modernização do setor agrícola e as novas configurações do espaço rural. 
porém só causam impacto positivo quando amparadas por fatores estruturais que garantam 
acessibilidade a ocupações e funções melhores remuneradas por parte das famílias mais 
pobres (BERDEGUÉ et al, 2000; REARDON, 1998).

O estado do Piauí possui grande território geográfico e a população rural em seus 
domínios é uma das maiores do país, totalizando 32,9% da população total do estado. 
Apesar de o estado ter o setor de serviços como destaque econômico, a atividade agrícola 
no campo é dominante, ocupando cerca de 80% das pessoas economicamente ativas. 
Quanto à distribuição de terras, o Piauí apresenta grande desigualdade, pois 62% são 
terras cultiváveis estão localizadas em estabelecimentos agrícolas não familiares, utilizadas 
principalmente para o cultivo intensivo de monoculturas (IBGE, 2017).

Nesse contexto o objetivo geral deste trabalho consiste em analisar as aglomerações 
produtivas agrícolas e não agrícolas no meio rural piauiense. Para o cumprimento deste 
objetivo, foram construídos empiricamente esquemas de aglomerações espaciais dessas 
atividades produtivas através de mapas temáticos. Além desta introdução, a segunda 
seção faz uma breve revisão da literatura, sendo a metodologia e os resultados abordados 
na terceira e na quarta seções, respectivamente, e, por último, as considerações finais.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
A dinâmica econômica moderna possibilita as atividades agrícolas e não agrícolas 

condensarem o rural com urbano na medida em que intensificam as relações entre estas 
duas áreas em âmbito local e regional. 

 Devido a esse processo, autores como Saraceno (1997) e Kageyama (1998) 
defendem que atualmente as análises econômicas devem buscar por enfoques locais 
que deem maior capacidade analítica socioeconômica sobre as transformações da área 
estudada. A ideia de “economia local” é uma abordagem positiva, dado a intensificação da 
dinâmica econômica (como citado em NEY, 2010, p.11).
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2.1 Atividades não agrícolas no meio rural
As atividades não agrícolas são fundamentais no processo de transformação 

e desenvolvimento que ocorre no campo. São atividades que aumentam as opções de 
trabalho para a população rural, além de oferecer melhor remuneração que as atividades 
agrícolas. 

 No entendimento de Berdegué (1998), sem as atividades não agrícolas, o grau 
de pobreza seria bem maior, pois elas melhoram o nível de renda da população, quando 
comparado ao nível de renda obtida no setor agrícola, entretanto, no que se refere à 
desigualdade, as atividades não agrícolas ampliam a diferença de renda entre a população 
rica e pobre no meio rural. Ainda segundo o autor, isto acontece porque as famílias pobres 
advindas da agricultura, que em tese, necessitam mais dos trabalhos não agrícolas de 
melhor remuneração, acabam sendo preteridas, devido à falta de capital social e educação. 
Já as famílias mais ricas, por possuírem capital financeiro e intelectual, dominam as 
atividades agrícolas de grande volume e possuem vantagens para ocuparem os cargos 
mais bem remunerados, também, no setor industrial e de serviços. Para o autor, este 
problema é caracterizado como um “paradoxo a nível micro”. 

Outro fator importante que afeta as atividades não agrícolas e, de forma indireta, 
influencia a renda no campo, é a localização da área no contexto regional. O conceito de 
“economia local” mencionado por Hoffmann (2000) explica que estabelecimentos rurais 
localizados em complexos econômicos dinâmicos, oferecem melhores condições de 
trabalho e renda à população, ao contrário de zonas rurais isoladas de regiões urbanas de 
seu entorno. 

 Nascimento (2008) chama a atenção para o nível de crescimento de famílias 
pluriativas na região nordeste ser maior que o da região sul. Naquela região, a falta de 
integração entre as localidades faz com que as famílias se tornem mais pluriativas em 
busca de meios de sobrevivência. 

2.2 O emprego rural do Piauí
Na visão de Balsadi et al. (2001), as atividades agropecuárias de baixo padrão 

tecnológico são, historicamente, o principal eixo de desenvolvimento do estado e se 
encontram distribuídas em todo o seu território rural.

Castro (2012) menciona que a agricultura de subsistência correspondia a 86,8% da 
mão de obra rural ocupada com atividades agrícolas familiares e, em atividades agrícolas 
não familiares, o percentual era igual a 13,2%. O autor destaca ainda, que as atividades 
agrícolas não familiares concentravam a maior parcela de terras, cerca de 60,5%.

Conforme Basaldi et al. (2001), a população economicamente ativa (PEA) do 
Piauí, em 2000, ainda estava fortemente inserida na agropecuária devido a predominante 
participação da população rural em atividades agrícolas. Da PEA rural, naquele ano, 81% 
das pessoas ocupadas desempenhavam atividades agrícolas e 19% estavam ocupadas 
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em atividades não agrícolas, valor semelhante ao da região Nordeste em 2006, onde as 
principais atividades não agrícolas eram os serviços sociais, comércio de mercadorias, 
construção civil, indústria de transformação e o emprego doméstico.

3 |  METODOLOGIA
Com base no método de análise da Economia Regional que tem nas inter-relações 

setoriais um importante fator do desenvolvimento regional, o objetivo desta pesquisa é 
analisar as aglomerações produtivas agrícolas e não agrícolas no meio rural piauiense. 
Neste sentido compreendeu as 15 microrregiões1 do Piauí.

As variáveis utilizadas na pesquisa foram definidas através da metodologia usada 
no IBGE desde 2002. As atividades foram reagrupadas em atividades agrícolas e não 
agrícolas rurais (agroindustriais) da seguinte forma: atividades agrícolas composta das 
lavouras temporárias e pecuária e as atividades não agrícolas compondo as atividades de 
indústria e serviço desenvolvidas na área rural.

3.1 Método de pesquisa e base de dados
O método de pesquisa adotado neste estudo foi de caráter exploratório devido ao 

seu processo de investigação não estruturado e dedutivo, por meio do levantamento e da 
análise de dados secundários (MALHORTRA, 2001).

A pesquisa utilizou abordagem quantitativa e qualitativa. Inicialmente, realizou-se a 
coleta dos dados numéricos no Censo Agropecuário 2017, disponível no Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). Posteriormente, as informações foram organizadas e 
processadas no software GeoDa, desenvolvido pelo professor doutor Luc Anselin (1953) da 
Universidade de Chicago, sendo bastante utilizado em análises de dados espaciais.

Esta ferramenta permitiu a condensação e a elaboração de mapas temáticos das 
atividades produtivas agrícolas e não agrícolas para cada microrregião piauiense. Os 
clusters foram construídos por meio da análise Kmeans, na qual agrupa os municípios de 
cada microrregião com base na média do número de estabelecimentos praticantes das 
atividades econômicas selecionadas. 

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS
A presente seção objetiva destacar as principais atividades agrícolas e não 

agrícolas presentes em cada microrregião do Piauí, destacando os mapas temáticos com 
a distribuição espacial dessas atividades, no intuito de identificar os clusters produtivos por 
meio do número de estabelecimentos como unidade de análise.

1 Baixo Parnaíba Piauiense, Litoral Piauiense, Teresina, Campo Maior, Médio Parnaíba Piauiense, Valença, Alto Par-
naíba Piauiense, Bertolínia, Floriano, Alto Médio Gurguéia, São Raimundo Nonato, Chapada do Extremo Sul Piauiense, 
Picos, Pio IX e Alto Médio Canindé.
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4.1 Principais atividades agrícolas e não agrícolas rurais nas microrregiões: 
Baixo Parnaíba Piauiense e Litoral Piauiense

A microrregião do Baixo Parnaíba Piauiense é composta por 30.851 estabelecimentos 
agrícolas, desse total, 85% são pequenas propriedades rurais, cuja gestão se baseia na 
mão de obra familiar.  As atividades agrícolas praticadas com maior frequência nesses 
estabelecimentos são: produção de arroz em casca, mandioca e milho em grãos, 
concentrados nos municípios de Barras e Miguel Alves. A criação de animais, a exemplo de 
galinhas, galos, suínos e caprinos se destacam como atividades pecuárias nos municípios 
de Barras, Batalha e Piripiri. 

  
Figura 1: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião Baixo Parnaíba Piauiense em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

Quanto às atividades não agrícolas, essa microrregião possui 20.726 
estabelecimentos, desse total, 18.222 praticam a agricultura familiar. As atividades 
econômicas de destaque são: a produção de arroz em grão, carvão vegetal, óleo vegetal e 
farinha de mandioca, com concentração nos municípios de Barras, Batalha e Miguel Alves.

A microrregião do Litoral Piauiense possui 18.128 estabelecimentos agrícolas, 
desse total, 14.156 representam a agricultura familiar. Os principais cultivos de lavouras 
temporárias são as plantações de arroz em casca, a mandioca e a melancia. Os 
estabelecimentos são predominantes nos municípios de Cocal e Luís Correia.
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Figura 2: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião Litoral Piauiense em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

Nessa microrregião, 2.688 estabelecimentos correspondem a atividades não agrícolas 
rurais. As principais atividades praticadas são a produção de farinha de mandioca, de goma 
ou tapioca, que se concentram nos municípios de Cocal, Cocal dos Alves e Luís Correia.

4.2 Principais atividades agrícolas e não agrícolas nas microrregiões: 
Teresina, Campo Maior, Médio Parnaíba Piauiense e Valença do Piauí

A microrregião de Teresina possui 20.671 estabelecimentos agrícolas, e 14.587 
pertencem à agricultura familiar. O cultivo de cana-de-açúcar é a principal atividade 
econômica praticada, sendo o município de União o principal produtor, com 28 
estabelecimentos. Já a pecuária, concentra-se nos municípios de Teresina, Altos, José de 
Freitas e União, com maioria dos estabelecimentos.

As atividades não agrícolas rurais estão distribuídas em 5.058 estabelecimentos. 
Desse total, 1.799 são agroindústrias que fabricam a farinha de mandioca, o carvão vegetal 
e a goma ou tapioca, especialmente nos municípios de José de Freitas e União. 

 
Figura 3: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião Teresina em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017
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A Microrregião de Campo Maior é constituída por 24.799 estabelecimentos 
agrícolas, dos quais, 19.985 são praticantes da agricultura familiar, sendo os cultivos de 
milho em grãos, feijão fradinho e melancia as atividades econômicas praticadas com maior 
frequência. Os municípios que aglomeram o maior número desses estabelecimentos são 
Pedro II e São Miguel do Tapuio, responsáveis por 4.677 estabelecimentos.

As atividades não agrícolas rurais são representadas por 15.672 estabelecimentos 
(12.920 da agricultura familiar), sendo a produção de carne suína, carne de outros animais 
e carvão vegetal, as principais atividades econômicas. Pedro II e Castelo do Piauí são os 
municípios com o maior número de estabelecimentos praticantes destas atividades.

 
Figura 4: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião de Campo Maior em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017 

A microrregião do Médio Parnaíba Piauiense é constituída por 12.131 
estabelecimentos agrícolas, dos quais, 9.646 fazem parte da agricultura familiar. No 
município de Palmeirais, por exemplo, são cultivados o arroz em casca e o milho em grãos. 
Já o município de Regeneração se destacada na produção de soja, lavoura da agricultura 
comercial.

 As atividades não agrícolas rurais somam 939 estabelecimentos, sendo 751 
provenientes da agricultura familiar, cujos produtos principais são: o arroz em grão, o óleo 
vegetal e a carne de suíno. Os municípios próximos aos de maior população como, São 
Pedro do Piauí e Agricolândia, se destacam nas atividades agroindústrias, com grande 
maioria dos estabelecimentos produtivos. 
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Figura 5: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião Médio Parnaíba Piauiense em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

A microrregião de Valença do Piauí é composta por 12.227 estabelecimentos 
agrícolas, onde 10.227 apresentam características da agricultura familiar. A produção de 
arroz em casca, a cana-de-açúcar e o milho em grãos são as principais lavouras agrícolas 
e estão concentradas nos municípios de Elesbão Veloso e Inhuma. 

 
Figura 6: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião Valença do Piauí em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

Os estabelecimentos não agrícolas rurais correspondem a 1.913, sendo a maioria 
pertencente à agricultura familiar. Os produtos de maior incidência nestes estabelecimentos 
são: a farinha de mandioca, o carvão vegetal, a goma ou tapioca. Os estabelecimentos não 
agrícolas também estão concentrados nos municípios de Elesbão Veloso e Inhuma.

4.3 Principais atividades agrícolas e não agrícolas nas microrregiões: Alto 
Parnaíba Piauiense, Bertolínia, Floriano, Alto Médio Gurgueia, São Raimundo 
Nonato e as Chapadas do Extremo Sul Piauiense

A microrregião do Alto Parnaíba Piauiense possui 3.118 estabelecimentos agrícolas, 
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desse total, 948 são de origem não familiar. O cultivo de grãos é praticado nos municípios 
de Uruçuí e Baixa Grande do Ribeiro. Em Uruçuí, estão concentrados os estabelecimentos 
produtores de milho e soja em grãos, no município de Baixa Grande do Ribeiro estão os 
estabelecimentos produtores de sorgo. 

As atividades não agrícolas rurais são praticadas em 893 estabelecimentos, desse 
total, 699 são de cunho familiar, que fabricam doces e geleias, farinha de mandioca, óleo 
vegetal, goma ou tapioca. A maior quantidade dos estabelecimentos produtores está 
localizada nos municípios de Ribeiro Gonçalves, Santa Filomena e Uruçuí. 

 
Figura 7: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião Alto Parnaíba Piauiense em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

Com 3.856 estabelecimentos agrícolas, dos quais, 2.973 são praticantes da 
agricultura familiar, a microrregião de Bertolínia tem como atividades agrícolas a produção 
de milho e soja em grãos, voltada para a exportação. 

A produção está concentrada no município de Sebastião Leal, localizado próximo a 
Uruçuí, grande produtor de grãos.

Os estabelecimentos não agrícolas totalizam 324 e são responsáveis pela produção 
de cajuína e óleo vegetal. A maior parte fica nos municípios de Landri Sales e Manoel 
Emídio.
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Figura 8: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião de Bertolínia em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

A microrregião de Floriano possui 8.211 estabelecimentos agrícolas e, 81% deles, 
são gerenciados por agricultores familiares. As atividades econômicas presentes na maioria 
desses estabelecimentos são a produção de milho em grãos e a criação de galinhas, 
galos, frangos, caprinos e bovinos. O cultivo de milho em grãos se concentra no município 
de Itaueira, enquanto a pecuária, distribui-se nos municípios de Floriano, Itaueira e São 
Francisco do Piauí. 

 
Figura 9: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião de Floriano em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

As atividades agroindustriais são desenvolvidas em 960 estabelecimentos, 
responsáveis pela carne de suíno, de outros animais e o carvão vegetal. O município de 
Floriano concentra a maioria dos estabelecimentos produtores de carne, cerca de 81%; já 
a produção de carvão vegetal, está concentrada no município de Itaueira.

A microrregião do Alto Médio Gurguéia compreende 7.458 estabelecimentos 
agrícolas, dos quais, 5.570 estão inseridos na agricultura familiar. As principais atividades 
agrícolas são o cultivo de milho e da soja em grãos, predominantes nos municípios de Bom 
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Jesus, e Monte Alegre do Piauí.

 
Figura 10: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião Alto Médio Gurguéia em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

Quanto às atividades não agrícolas do meio rural, essa microrregião e composta 
por 3.253 estabelecimentos, dos quais, 2.651 são de pequeno porte e se concentram na 
produção de doces e geleias, farinha de mandioca e goma ou tapioca, localizados nos 
municípios de Gilbués, Monte Alegre do Piauí, Palmeira do Piauí, Currais e São Gonçalo 
do Gurguéia.

A Microrregião de São Raimundo Nonato registra 22.341 estabelecimentos agrícolas, 
com 17.397 deles, provenientes da agricultura familiar. As principais atividades econômicas 
são o cultivo de feijão fradinho, melancia e milho, além da criação de galinhas, galos, 
frangos, caprinos e ovinos. O município de Canto do Buriti concentra o maior número de 
estabelecimentos produtores de grãos, enquanto os municípios de Dom Inocêncio e São 
Raimundo Nonato concentram os estabelecimentos na criação de animais. 

As atividades não agrícolas rurais são desenvolvidas em 3.460 estabelecimentos, 
compostos por 2.810 de gestão familiar. As principais atividades praticadas nesses 
estabelecimentos são a produção de farinha de mandioca, carne suína e carne de outros 
animais. Estes estabelecimentos estão em maior número nos municípios de São Raimundo 
Nonato e Bonfim do Piauí. 
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Figura 11: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião São Raimundo Nonato em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

A microrregião Chapadas do Extremo Sul Piauiense compreende 8.209 
estabelecimentos agrícolas, sendo 80% geridos por pequenos produtores. As principais 
atividades econômicas nesses estabelecimentos são a produção de feijão fradinho, milho 
e a criação de galinhas, galos, frangos e bovinos, distribuídas em um grande número nos 
municípios de Avelino Lopes, Corrente e Curimatá, somando 3.769 estabelecimentos.

As atividades não agrícolas rurais, são desenvolvidas em 954 estabelecimentos, 
sendo 788 deles de famílias agrícolas. As atividades com maior número de estabelecimento 
são a produção de doces/geleias, farinha de mandioca, queijo/requeijão, carvão vegetal 
e goma ou tapioca. Os estabelecimentos produtores estão alocados nos municípios de 
Curimatá, Corrente e Avelino Lopes.

 
Figura 12: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião Chapadas do Extremo Sul Piauiense em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017
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4.4 Principais atividades agrícolas e não agrícolas nas microrregiões: Picos, 
Pio IX e Alto Médio Canindé

A microrregião de Picos possui 19.536 estabelecimentos agrícolas, dos quais, 
15.554 são pertencentes à agricultura familiar. As atividades mais frequentes são o cultivo 
de feijão fradinho, mandioca e milho e a criação de animais de pequeno e grande porte. 
Os maiores aglomerados de estabelecimentos com criação de animais estão concentrados 
nos municípios de Oeiras e Picos, já o cultivo de lavouras temporárias está concentrado 
nos municípios de Oeiras e São José do Piauí. 

 
Figura 13: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião de Picos em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

Quanto às atividades não agrícolas rurais, a microrregião de Picos registra 1.780 
estabelecimentos (1.518 com administração familiar) com maior frequência na produção 
de farinha de mandioca, carne de suíno, carvão vegetal e goma. Os estabelecimentos 
produtores estão localizados nos municípios de Ipiranga, São José do Piauí, Santa Cruz do 
Piauí, Wall Ferraz e Picos.

Com 10.403 estabelecimentos agrícolas, a microrregião de Pio IX tem como 
principais atividades agrícolas o cultivo de feijão fradinho e, na pecuária, a criação de 
galinhas, galos, frangos e ovinos. Os estabelecimentos estão em maior concentração nos 
municípios de Alagoinha do Piauí, Francisco Santos e Pio IX onde estão instalados 61% 
desses estabelecimentos. 

As atividades não agrícolas rurais são registradas em 345 estabelecimentos, 
sendo 280 estabelecimentos com gestão familiar. As atividades mais praticadas nesses 
estabelecimentos são a produção de doces/geleias, pães/bolos/biscoitos e queijo/requeijão, 
concentradas nos municípios de São Julião e Pio IX.
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Figura 14: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 
agrícolas (à direita) da Microrregião de Pio IX em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

A microrregião do Alto Médio Canindé compreende 43.662 estabelecimentos 
agrícolas, sendo 36.300 oriundos da agricultura familiar. As atividades produtivas mais 
frequentes nos estabelecimentos são o cultivo de feijão fradinho e milho em grãos, bem 
como, a prática da pecuária de pequeno, bem distribuídos por toda a microrregião.

As atividades não agrícolas rurais totalizam 4.798 estabelecimentos. As principais 
atividades agroindustriais são a produção de carne de suínos, carne de outros animais e 
couros/peles. O município de Acauã concentra a maioria dos estabelecimentos de todas as 
atividades econômicas destacadas. 

 
Figura 15: Perfil de aglomeração produtiva (cluster) nos estabelecimentos agrícolas (à esquerda) e não 

agrícolas (à direita) da Microrregião Alto Médio Canindé em 2017.

Fonte: elaboração própria com base no Censo Agropecuário 2017

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo permitiu perceber o caráter familiar do setor rural piauiense, onde a maioria 

dos estabelecimentos agrícolas e não agrícolas rurais apresentaram gestão familiar e 
praticam cultivo e pecuária de pequeno porte em sistemas consorciados com lavouras 
temporárias e/ou permanentes. Em caráter de exceção, estão algumas microrregiões 
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que possuem configurações diferentes, como é o caso das microrregiões de Teresina, 
Alto Médio Gurguéia e Alto Parnaíba Piauiense. Estas microrregiões apresentam menor 
participação de estabelecimentos familiares em suas formações, sendo as duas últimas, 
grandes produtoras de grãos para exportação. 

Por fim, o presente trabalho busca contribuir na ampliação do conhecimento 
a respeito do espaço rural piauiense. De acordo com as evidências empíricas, espera-
se que este estudo possa auxiliar na formulação de políticas públicas fomentadoras do 
desenvolvimento regional com foco no Piauí. Porém, a pesquisa não esgota a temática, 
é necessário maior exploração do objeto de estudo e, para uma análise mais completa, 
recomenda-se a ampliação e aprofundamento do estudo através de técnicas científicas 
diversificadas.
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